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1. INTRODUÇÃO

O Banco de Experimentos é uma atividade do grupo PET-Física, que
consiste na elaboração e disponibilização de roteiros experimentais envolvendo
conceitos básicos da Física. Os roteiros são desenvolvidos a partir de uma
abordagem didática e voltados para o uso pedagógico, sendo submetidos a um
acervo digital aberto ao público.

A atividade Oficinas de Física constitui-se na seleção de experimentos a
partir dos roteiros elaborados e suas apresentações em escolas, possibilitando
que os petianos tenham contato direto com alunos do ensino básico para
aprimoramento da sua docência. Por outro lado, a atividade resulta também em
divulgar os cursos de Física e Ciências da natureza, bem como saberes e
conceitos científicos de forma lúdica, fornecendo aos alunos uma visualização
experimental de conceitos teóricos previamente conhecidos.

Desse modo, a atividade Banco de Experimentos, a qual fornece à
comunidade externa materiais de base em ensino de Física, é complementada
com as Oficinas de Física, pela qual o grupo aplica os princípios físicos
envolvidos em diversas experiências.

2. METODOLOGIA

Os roteiros do Banco de Experimentos são redigidos, inicialmente, de
forma individual por cada petiano. Em uma reunião conjunta do grupo, os roteiros
são corrigidos e, após aprovação dos membros, são armazenados e
disponibilizados publicamente no site do grupo PET-Física
(https://wp.ufpel.edu.br/petfisica/atividades/banco-de-experimentos/). Na correção
são levados em conta a clareza do texto, bem como a didática dos conceitos
físicos apresentados, a norma correta da língua portuguesa e o rigor técnico e
científico da apresentação dos experimentos no texto. Nesse sentido, os roteiros
são redigidos de forma que possam ser utilizados por educadores da comunidade
externa à universidade, além do próprio grupo. Na figura 1 é possível ver um
exemplo de roteiro que é publicado no site e apresentado nas escolas.



Figura 1: Roteiro sobre transmissão de acoplamento.

Primeiramente o grupo entra em contato com as escolas da região. Em
seguida, é realizada a seleção das práticas experimentais que serão realizadas
no local. Este é feito com o auxílio do Banco de Experimentos, já organizado pelo
grupo previamente. Após isso, o grupo busca os aparatos experimentais dos
experimentos, alguns dos quais são produzidos internamente com o auxílio de
materiais recicláveis, já outros são disponibilizados pelo próprio Instituto de Física
e Matemática (IFM). Após isso e a definição do dia em que será realizada a
oficina, o grupo se desloca até a escola e apresenta os experimentos na forma de
uma oficina. Na apresentação, os petianos buscam conectar os fenômenos
experimentais observados pelos alunos com os conceitos teóricos envolvidos, de
forma a propiciar um melhor aprendizado e motivação para os estudos em sala de
aula.



Figura 2: Oficina realizada na escola EMEF Jeremias Fróes.
Nas figuras 2 e 3 podemos ver a interação dos petianos com os alunos,

tanto nas séries iniciais (crianças do primeiro ano), quanto das demais séries.
Ficou claro para o grupo que contextualizar e adaptar a explicação e a realização
de experimentos de Física de acordo com a idade das crianças é crucial para o
sucesso do aprendizado. Para crianças em séries iniciais, o grupo focou em
experimentos visuais simples e explicações diretas, sendo essenciais para
despertar a curiosidade, enquanto que para o ensino fundamental, a introdução
gradual de conceitos mais complexos juntamente com a terminologia científica
aprofundam a compreensão e promovem o interesse pela Física.

Figura 3: Oficina realizada na escola EMEF Bibiano de Almeida.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na atividade do Banco de Experimentos, além dos roteiros previamente
existentes, foram elaborados e corrigidos pelos petianos doze roteiros de
experimentos para este ano. Estes foram armazenados e disponibilizados no site
do PET-Física para acesso do público, aumentando com isso o acervo da
atividade. A realização dos roteiros fomenta e ajuda a desenvolver a escrita e a
divulgação científica dos petianos, visto que os roteiros devem ser entendidos por
pessoas externas à área da Física.

A atividade de Oficinas de Física complementa o Banco de Experimentos,
pois os mesmos realizados nas oficinas são baseados nos roteiros elaborados.
Foram realizadas quatro oficinas, tendo as seguintes escolas participantes: EMEF
Piratinino de Almeida, EEEM Coronel Pedro Osório, EMEF Bibiano de Almeida e
EMEF Jeremias Fróes. Além destas, o grupo conta com uma oficina programada
para ser realizada no IFSul-Campus Pelotas no final do mês de outubro.



A realização das Oficinas de Física, além de promoverem a ciência nas
escolas, se resulta proveitosa para os petianos pois abrange áreas importantes
para o desenvolvimento do aluno de graduação, tais como a pesquisa teórica
para a elaboração do roteiro experimental, a execução correta do experimento, e
a melhora na didática em sala de aula. A explicação dos experimentos deve ser
adaptada para ser compreensível para pessoas de diferentes idades,
complementando ainda mais a aprendizagem dos petianos.

4. CONCLUSÕES

Concluímos que a realização dos experimentos com os roteiros realizados
pelo grupo durante as oficinas desempenhou um papel fundamental na formação
dos petianos, promovendo sua extensão acadêmica, além de servir como um
estímulo científico enriquecedor para os alunos das escolas. Além disso, essa
experiência contribuiu significativamente para o desenvolvimento das habilidades
do grupo em apresentar e consolidar os conceitos transmitidos durante as
demonstrações práticas.

Os roteiros desenvolvidos podem ser utilizados não apenas como material
de disseminação do conhecimento, mas também como recursos valiosos para
auxiliar no ensino nas próprias escolas nas quais as oficinas foram realizadas.
Ficou evidente um notável interesse por parte dos estudantes, que interagiram
entusiasticamente com os petianos. Isso destacou a importância da
experimentação no processo de formação de conceitos físicos e científicos.
Considerando que o banco de experimentos oferece uma ampla variedade de
roteiros que podem ser desenvolvidos, com alguns abordando o mesmo princípio
experimental de maneiras diversas, notamos a capacidade de explorar diferentes
conceitos e fenômenos a partir dessa base comum.

Em resumo, o impacto das Oficinas de Física é de grande relevância para
os alunos da rede escolar. Muitas vezes as escolas enfrentam limitações
estruturais e de recursos, além do tradicional método de ensino com quadro e
pincel (giz), o que torna o ensino de Física um desafio considerável. Portanto,
nosso trabalho visa tentar preencher essa lacuna e enriquecer a experiência
educacional dos estudantes, promovendo um entendimento mais profundo e
envolvente dos fenômenos físicos.
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